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VALE DO TAQUARI

T
error, medo e destruição. O dia 

4 de janeiro de 2010 nunca será 

esquecido por grande parte da 

população do Vale do Taquari, que 

viveu momentos até então nunca vistos na sua 

história. Tudo iniciou por volta do meio-dia, 

quando os rios Forqueta e Fão, fortalecidos 

pelas fortes chuvas que castigaram a região 

durante a madrugada e a manhã, se trans-

formaram em corredeiras que praticamente 

destruíram Marques de Souza e Travesseiro. 

Perplexos, moradores buscavam abrigos em 

morros e telhados de casas, aguardando em 

pânico a chegada do resgate, enquanto outros 

assistiam a suas residências serem devastadas 

sem nada poder fazer. Sem luz, comunicação, 

e com pontes interrompidas, parentes e amigos 

buscavam desesperadamente informações, 

sem sucesso. 

O cenário só começou a mudar no início 

da madrugada de segunda para terça-feira, 

quando a chuva deu uma trégua, e as águas 

começaram a baixar. Foi então que se pode 

perceber um pouco do prejuízo e da destruição 

causada pelas inundações, e também começa-

ram a chegar as primeiras pessoas resgatadas 

pelos bombeiros. O casal Dorni e Valdir 

Dorr, apicultores que moram em Marques de 

Souza, foram os primeiros a serem resgatados 

pelo Corpo de Bombeiros. Eles estavam em 

sua residência, quando iniciou a inundação. 

Preocupados com as abelhas de sua criação, 

no terreno, sem contato com o resto da família. 

“Lembro de ver aquela água subindo de forma 

assustadora. Só conseguia pensar nos meus 

aguardando resgate com o marido.

Cidades arrasadas pelas águas
Casas, campings, chiqueiros, cemitérios e estradas foram destruídos pelas águas das chuvas, numa catástrofe 

jamais presenciadas na região. Situações mais graves ocorreram em Marques de Souza, Travesseiro e Pro-

gresso, com mais de 4 mil desabrigados, mas nenhuma vítima

A manhã da terça-feira foi certamente umas 
das mais surreais da história do município. 
Sem comunicação, água e luz, o início do 
dia dos moradores acabou sendo iluminado 
apenas por velas e pela lua cheia. Na rodovia, 
ao invés de carros, a pista da BR-386 estava 
tomada apenas por moradores que buscavam 
informações e por seus animais, como porcos, 
galinhas, cavalos e vacas que fugiram de seus 
proprietários devido à queda de diversas cer-
cas e arames e levavam perigo aos motoristas 
que se arriscavam a dirigir naquelas condições. 
Foi observado muitas pessoas “caçando” seus 
animais que estavam espalhados por todo o 
território de Marques de Souza.

Manhã surreal em 
Marques de Souza

Cenário nas primeiras horas da manhã era de desolação

Proprietários tiveram de resgatar animais que fugiram durante as cheias
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Encabeçada pelo vice-presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais de Arroio 
do Meio (STR) e coordenador estadual 
do Movimento dos Pequenos Agricultores 
(MPA), Áureo Scherer, uma reunião reali-
zada na quarta-feira, envolvendo prefeitos, 
secretários e representantes de municípios 
do Vale do Taquari demonstrou que a região 
está unida. O encontro teve a presença do 
deputado estadual Elvino Bohn Gass (PT) 
que prometeu fazer o intermédio entre 
governos estaduais e federais, para buscar 
de forma mais ágil os recursos necessários 
para a reconstrução das cidades. “É preciso 
que os municípios façam relatórios de todos 
os danos, para que possamos repassar ao 
Comitê Especial da Defesa Civil do Estado. 
A partir daí, os pedidos serão encaminhados 
ao governo federal”, explicou.

O prefeito de Santa Clara do Sul e presiden-
te da Associação dos Municípios do Vale do 
Taquari (Amvat), Paulo Kohlraush, disse que 

é importante o envolvimento de todos, princi-
palmente cedendo maquinários para auxiliar 
na limpeza e remoção dos entulhos. “Se 
cada município ceder um caminhão, acredito 

procedimento de empréstimo deve respeitar 
as leis municipais e as burocracias. Paulo in-
forma que nove municípios encaminharam à 
Defesa Civil do Estado o decreto de situação 
de emergência: Marques de Souza, Traves-
seiro, Progresso, Boqueirão do Leão, Canu-
dos do Vale, Forquetinha, Sério, Santa Clara 
do Sul e Imigrante. “As providências devem 
vir em curto prazo, pois cada dia que passa 
aumenta o prejuízo. Por isso é importante 
agilizarmos os processos para que o decreto 
seja reconhecido pelo estado”, salientou. 
O vice-prefeito em exercício de Progresso, 

que a área é considerada de emergência, 
as pessoas que ali vivem podem retirar 70% 
do seu Fundo de Garantia.

Por mais aterrorizante 

que tenha sido a tragédia, 

a esperança de dias melho-

res é o que move muitas 

famílias no momento da 

limpeza e da reconstrução. 

O casal Lorena Henrique 

Meine, assim como muitos 

moradores de Marques de 

Souza, perdeu praticamente 

tudo que tinha, mas saíram 

ilesos do desastre. “Dias 

melhores virão, pois ainda 

temos a vida. Vamos traba-

lhar para recuperarmos tudo 

de volta”, assegura Lorena. 

em uma casa ao lado, está 

viajando e ainda não soube 

da gravidade da situação. 

“Ligamos para ele contando 

do caso, mas não faz ideia 

do tamanho da destruição”, 

comenta.

Quem também demons-

tra otimismo é Amanda 

Nied, moradora de Picada 

Vinagre, Travesseiro. Aos 

79 anos, ela relembra da en-

chente de 1956, quando as 

águas chegaram próximas 

do nível alcançado nesta 

última cheia. “Mas dessa 

vez foi diferente, ela veio 

com mais veloz”, observa. 

Apesar de ter perdido cerca 

de 5 hectares de plantação, 

ela acredita que tudo se 

resolverá com o tempo. 

“Naquela época muitos 

pensavam que tudo esta-

Esperança em meio aos escombros

va acabado, e no entanto 

as pessoas se reergueram. 

Acredito que o mesmo vá 

ocorrer dessa vez”, opina. 

Sobre a inundação, ela disse 

que teve de deixar a casa 

com água nos joelhos e 

precisou se abrigar na casa 

de vizinhos. “O susto foi 

grande”, lembra.

Municípios unidos pela reconstrução
Encabeçada pelo vice-presidente do Sin-

dicato dos Trabalhadores Rurais de Arroio 
do Meio (STR) e coordenador estadual 
do Movimento dos Pequenos Agricultores 
(MPA), Áureo Scherer, uma reunião reali-
zada na quarta-feira, envolvendo prefeitos, 
secretários e representantes de municípios 
do Vale do Taquari demonstrou que a região 
está unida. O encontro teve a presença do 
deputado estadual Elvino Bohn Gass (PT) 
que prometeu fazer o intermédio entre 
governos estaduais e federais, para buscar 
de forma mais ágil os recursos necessários 
para a reconstrução das cidades. “É preciso 
que os municípios façam relatórios de todos 
os danos, para que possamos repassar ao 
Comitê Especial da Defesa Civil do Estado. 
A partir daí, os pedidos serão encaminhados 
ao governo federal”, explicou.

O prefeito de Santa Clara do Sul e presiden-
te da Associação dos Municípios do Vale do 
Taquari (Amvat), Paulo Kohlraush, disse que 

é importante o envolvimento de todos, princi-
palmente cedendo maquinários para auxiliar 
na limpeza e remoção dos entulhos. “Se 
cada município ceder um caminhão, acredito 

procedimento de empréstimo deve respeitar 
as leis municipais e as burocracias. Paulo in-
forma que nove municípios encaminharam à 
Defesa Civil do Estado o decreto de situação 
de emergência: Marques de Souza, Traves-
seiro, Progresso, Boqueirão do Leão, Canu-
dos do Vale, Forquetinha, Sério, Santa Clara 
do Sul e Imigrante. “As providências devem 
vir em curto prazo, pois cada dia que passa 
aumenta o prejuízo. Por isso é importante 
agilizarmos os processos para que o decreto 
seja reconhecido pelo estado”, salientou. 
O vice-prefeito em exercício de Progresso, 

que a área é considerada de emergência, 
as pessoas que ali vivem podem retirar 70% 
do seu Fundo de Garantia.

Municípios unidos pela reconstrução

FOTO FREDERICO SEHN

Amanda lembra que em 1956 a comunidade resistiu à tragédia e deu a volta por cima

ainda desolado, destruição no bairro Cidade D’Água

Prefeitos e autoridades locais apresentaram as revendicações ao deputado Elvino Bohn Gass
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Ao menos um fato positivo pôde ser constatado. A soli-

dariedade da população. Concentrados na sede da União 

Centenária de Marques de Souza, os donativos estão chegando 

de diversos municípios do Vale do Taquari e até de outras 

cidades, como Santa Cruz do Sul. São mais de mil cestas bá-

sicas, 300 kit colchões, roupas, alimentos, toalhas, brinquedos, 

eletrodomésticos, água, produtos de limpeza, medicamentos, 

entre outras mercadorias que praticamente tomaram todo o 

espaço do ginásio. Segundo a administração de Marques de 

Souza, duas assistentes sociais realizaram visitas às residências 

atingidas e cadastraram as famílias mais necessitadas,  que já 

estão retirando seus mantimentos. Morador de Lajeado, Adi 

Cerutti veio até Marques de Souza para doar dois ranchos de 

alimentos e algumas peças de roupa. “Esse é o momento de 

ajudar, pois um dia pode ser a gente que necessite”, salientou, 

para os necessitados.

Para quem quiser ajudar foi aberta uma conta de poupança 

na Caixa de Lajeado de número 0489.013.112396-5 em nome 

da Associação Comercial e Industrial de Marques de Souza 

- Acimas, no sentido de arrecadar fundos para auxiliar as famí-

lias atingidas pelas chuvas dos últimos dias. A administração 

informa ainda que necessita agora de mais produtos de higiene 

e limpeza ao invés de roupas.

Vale dá exemplo de solidariedade

Desastre atrai novos “turistas”
Conhecida como a capi-

tal dos campings - a popu-

lação chega a triplicar no 

verão, Marques de Souza 

experimenta agora uma 

nova demanda de turistas. 

Oriundos de diversas ci-

dades do Vale do Taquari, 

e até de outras regiões do 

Estado, milhares de pes-

soas munidas de câmeras 

fotográficas chegam todos 

os dias ao município para 

observar os principais pon-

tos destruídos pela enchente. 

As irmãs Janine Pederiva e 

Jandise Werner, de Capitão, 

vieram pela primeira vez à 

cidade, acompanhados dos 

mais atingidos. “Já tínhamos 

assistido pela televisão, 

mas agora temos a real di-

mensão da tragédia que 

ocorreu aqui”, disse Janine, 

enquanto os filhos tiravam 

fotos. “Vamos torcer muito 

para que todos possam se 

reerguer”, acrescentou a 

irmã. Ao mesmo tempo, 

moradores se queixam da 

presença dessas pessoas, 

que estariam atrapalhando 

os trabalhos de limpeza, 

e causando congestiona-

mentos em diversos pontos 

da cidade.

FOTOS FREDERICO SEHN

Milhares de peças de roupa e alimentos estão sendo distribuídos às famílias

Locais de destruição viraram atração turística em Marques de Souza
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Uma das histórias mais chocantes 

envolveu uma família de Travesseiro, que 

passou mais de sete horas agarrada em 

uma árvore para fugir da fúria das águas. 

Uma das pessoas que ajudou no resgate 

foi o agricultor Marcelo Both, dono da 

terra onde estava localizada a árvore, que 

virou “ponto turístico” da cidade nesta 

em cima de uma cascalheira, mas com 

a água subindo, acabaram parando na 

árvore”, lembra. Segundo ele, foi preciso 

mais de 20 pessoas para salvar as cinco 

pessoas, além de um barco e uma corda de 

500 metros. “Era agonizante. Ouvíamos 

os gritos de socorro, intercalados com 

minutos de silêncio, e parecia que era 

impossível de chegar até eles. Quando 

o resgate foi feito, todos nos emociona-

mos”, relembra ele, que mesmo tendo 

perdido toda lavoura de milho e cana, se 

preocupou primeiramente com a vida de 

pessoas desconhecidas.

Quem também teve papel fundamental 

no socorro às vítimas foram o Corpo de 

Bombeiros, a Brigada Militar, a Polícia 

Rodoviária Estadual, funcionários de 

prefeituras, entre outras pessoas civis que 

Após percorrer os principais locais 
atingidos pela enchente, o secretá-
rio estadual da Saúde, Osmar Terra, 

para a governadora Yeda Crusius. 

-

estadual de Agricultura, João Carlos 
Machado, deverá visitar as princi-
pais regiões atingidas. A visita está 
marcada para as 9h. Terra disse 

de Yeda, Ana Jung, desmentiu a 

envio de dez escavadeiras hidráuli-
-

Central. Serão contemplados 213 

Os majoritários dos muni-

cípios mais atingidos pelas 

inundações - Rubem Kre-

mer, de Marques de Souza, 

e Ricardo Rochembach, de 

Travesseiro - afirmaram 

estar “comovidos” com a 

solidariedade dos moradores 

e empresas de ambas cida-

des, e de outros municípios 

do Estado. “Desejo que 

ninguém passe pelo que 

estamos passando. A comu-

nidade cobra e com razão, 

mas estamos impotentes, 

precisamos de ajuda”, la-

menta Kremer. Ele diz ainda 

que foi “sorte” o ocorrido ter 

sido durante o dia. “Imagina 

se fosse à noite, certamente 

estaríamos com vítimas”, 

analisa. Rochembach pede 

auxílio em nome dos peque-

nos agricultores. “Caso não 

recebam ajuda de recursos 

em um curto período de 

tempo, certamente começa-

rão a vender, por um preço 

mais baixo, os animais que 

restaram para pagar dívidas 

e manterem a comida na 

mesa”, manifestou. 

Prefeitos pedem ajuda

“O Estado está 
olhando para o 
Vale do Taquari”

Tragédia 
apresenta 
seus heróis

ESPECIAL

Rockembach, Kohlrausch, secretário Osmar Terra, Rubens Heineck 
e Rubem Kremer ouviram relato de vítimas da tragédia

Both ajudou a resgatar família que passou sete horas em cima de uma árvore
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Avulso

3710-4200

Mensal
R$ 13,50R$ 2,75

Exemplo de superação 
emociona o país

O lajeadense Sérgio Kehl é lição de vida e aconselha 

Moradores tentam voltar à vida normal após desastre causado 

drama de quem perdeu tudo e tem de recomeçar do zero, os prejuízos 

urbanos e rurais, os exemplos de solidariedade e os números gerais 
de uma das maiores catástrofes que a população do Vale do Taquari 

Página 3 a 13

Sofrido retorno para casa

Os cerca de 200 mil eleitores do Vale do Taquari ainda não sabem quem serão 

Página 17

Vale aguarda definição dos
candidatos para as eleições

O encanto que as 
férias proporcionam
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N° 431 - ANO 7 - Lajeado, quarta-feira, 6 de janeiro de 2010

Avulso

3710-4200

Mensal
R$ 13,50R$ 1,50

Correnteza arranca túmulos 
e expõe restos mortais

Famílias perdem casa e não 
têm mais onde morar

O drama de quem ficou 
ilhado e precisou ser resgatado

O desabafo de quem 
perdeu R$ 3 milhões 

Rio Taquari atinge 
23,8 metros

Moradores esperam 
por solidariedade

As fortes chuvas registradas na segunda-feira elevaram 
assustadoramente o nível do Rio Forqueta em toda a sua 
extensão em poucas horas, culminando num desastre em 
Marques de Souza e Travesseiro. Elas foram as cidades mais 

atingidas pela enchente que causou estragos em toda a região. 
Enquanto contabilizam prejuízos, moradores ainda vivem o 
drama da falta de luz, água, utensílios domésticos, roupas e 

alimentos. Páginas 3 a 11

Cenário foi de terror por toda a cidade de Marques de Souza, principalmente no distrito de Tamanduá, onde os túmulos do cemitério católico foram destruídos

RODRIGO MARTINI

UMA CIDADE DEVASTADA
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N
a edição do A Hora de dois 
domingos atrás, neste espaço 
o Prof. Ney Lazzari, reitor da 
Univates, publicou o Artigo 

“Apagão da mão de obra”. Como economis-
ta, com maestria abordou a necessidade da 
retomada do crescimento econômico, após 
meio século de estagnação. Sem medo de 
se posicionar, indicou os princípios básicos 
para tal, dentre os quais pinço a disponibili-
dade de mão de obra. O viés da abordagem 
não é o desemprego por si só – ainda expres-

-
der à necessidade dos empregadores. Dado 
importante revelado pelo Professor Ney: no 

-

mesmo motivo.
Isto denota outra questão, latente: a falta 

de profundidade dos agentes econômicos e 
sociais na análise de fatores determinantes 
nas suas áreas de atuação, com prejuízos na 

na coluna da economista Marta Sfredo, 
(Zero Hora de domingo passado) é tratado 
o mesmo tema – desemprego – só que com 
menos profundidade, atendo-se à lentidão 

-
tar os demandantes, muito mais pelo seu 
desconforto de estarem ali - lastimável, 
sem dúvida. Contudo, bom seria o repórter 

que transparece: o despreparo para as vagas 

tem o poder da comunicação e da mobiliza-
ção, não aprofunda a análise e, por isto, não 
responsabiliza e não motiva os agentes que 
poderiam atuar na busca da solução. 

O universo destes agentes é amplo: enti-

produtores rurais, Sistema S (Senai, Sebrae, 
Senar, Sescoop), ensino público e privado, 
Governos municipal, estadual e federal, 
dentre outros. A capacitação é fornecida, 
mas sem a precisão do que o mercado 
necessita. Há cerca de quinze anos participei 

Vale do Taquari e numa amplitude regional. 
O que se constatou era muito diferente da 

Hora de 
encarar 2020

Neste 2020, 
especialmente, temos 
eleições municipais. Um 
bom exercício para uma 
sociedade organizada, 
pois os municípios são 
a célula mater do tecido 
econômico-social. “

-
junto com estes entes que citei. Só que, sem 
continuidade, porque sem o comprometi-
mento de uma coordenação regional perene. 

A questão merece destaque porque dispo-
nibilidade e absorção da mão de obra são ba-
silares para girarmos a roda do desenvolvi-
mento, além de que, dos fatores econômicos 
envolvidos, é o que mais mexe com pessoas. 
Também porque desnuda outras facetas 
e equívocos como: o empreendedorismo 
privado é vital, mas precisa ser apoiado nas 
suas necessidades;  não é só do Poder Púbico 
a responsabilidade única de fazer as coisas 
acontecer, sob o manto da omissão da inicia-
tiva privada; a relevância de a sociedade ser 

só de quem está ao nosso lado mas de nos 
também; a falta que faz uma coordenação 
estadual, municipal e regional - efetiva e 

recursos dos agentes econômicos e sociais. 
-

tivas que ajudam o Vale do Taquari a ser um 
local bom de se viver. Contudo, a continui-

Um novo ano é um bom marco temporal 
-

bom exercício para uma sociedade organiza-
da, pois os municípios são a célula mater do 
tecido econômico-social. 

No bairro Centenário, em Lajeado, 
moradores reclamam do lixo descar-
tado de modo irregular, bem como 
da falta de lixeiras para a destinação 
adequada dos resíduos. Outra queixa 
é sobre o sistema de recolhimento, 
que não passaria todos os dias pela lo-
calidade. Os temas foram assuntos de 
reunião nesta semana entre governo 
municipal e representantes da comu-
nidade, que aguarda soluções.

Mande sua foto para o A Hora. 

FRASES DA SEMANA

“Sei que nem todo mundo 

gosta de animais. Mas 

isso não dá direito de sair 

matando os dos outros”

“Há crianças sem água, gente 

acamada que não toma banho. 

As pessoas precisam de um 

mínimo de dignidade”

Porque é coisa da idade da 

sem luz”.
Jandir Feraboli -

do à queda de energia na virada do ano.

Ivone Graffunder, tutora do gato supostamente morto a tiros nesta 

semana no bairro São Bento (Lajeado).

Sandro Bremm

ardemio@bewnet.com.br

artigo




